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3 — In case of termination of the present Agreement,
any programme of exchange and project initiated on
the basis of this Agreement, and still in progress, will
remain valid until its completion.

In witness whereof, the undersigned, duly authorized,
have signed this Agreement.

Done in Lisbon on 6th April 1998 in two originals
in the Portuguese, Slovene and English languages, all
texts being equally authentic.

In case of different interpretation, the text in english
language shall prevail.

Decreto n.o 35/98
de 9 de Setembro

Nos termos da alínea c) do n.o 1 do artigo 197.o da
Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo único

É aprovado o Acordo entre a República Portuguesa
e a República da Croácia sobre Cooperação nos Domí-
nios da Cultura, da Educação e da Ciência, assinado
em Lisboa a 14 de Abril de 1998, cujas versões autênticas
nas línguas portuguesa, croata e inglesa seguem em
anexo.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 15
de Julho de 1998. — José Veiga Simão — Luís Filipe Mar-
ques Amado — Eduardo Carrega Marçal Grilo — Manuel
Maria Ferreira Carrilho — José Mariano Rebelo Pires
Gago.

Assinado em 18 de Agosto de 1998.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 20 de Agosto de 1998.

Pelo Primeiro-Ministro, Jaime José Matos da Gama,
Ministro dos Negócios Estrangeiros.

ACORDO ENTRE A REPÚBLICA PORTUGUESA E A REPÚBLICA DA
CROÁCIA SOBRE COOPERAÇÃO NOS DOMÍNIOS DA CULTURA,
DA EDUCAÇÃO E DA CIÊNCIA.

A República Portuguesa e a República da Croácia
(daqui em diante designadas «Partes Contratantes»):

Desejando desenvolver a cooperação entre os dois
países nos campos da cultura, da educação e da
ciência;

Convencidas de que tal cooperação contribuirá
para um melhor conhecimento mútuo e para o
fortalecimento da sua relação a diferentes níveis;

Resolvidas a respeitar os princípios da Acta Final
de Helsínquia da Conferência sobre Segurança
e Cooperação na Europa e da Carta de Paris
para Uma Nova Europa, acordaram o seguinte:

acordam o seguinte:

Artigo 1.o

As Partes Contratantes encorajarão e facilitarão, na
base de benefícios mútuos, o intercâmbio e a cooperação

entre os dois países nos domínios da cultura, da edu-
cação e da ciência e tecnologia e proporcionarão ade-
quadas oportunidades para contactos e actividades con-
juntas entre as organizações, instituições e pessoas
envolvidas nos referidos domínios.

As Partes Contratantes encorajarão os competentes
órgãos e instituições dos respectivos países a considerar
actividades que poderão incluir, entre outras:

1) Intercâmbio de exposições e outras mostras de
natureza cultural, educacional e documental,
assim como informação sobre a vida, condições
naturais e história do outro país;

2) Tradução e publicação de obras artísticas, lite-
rárias e científicas produzidas no outro país;

3) Apresentação de peças e composições musicais
do outro país;

4) Distribuição e visionamento de longas metra-
gens, documentários e filmes educacionais do
outro país, assim como a promoção de outras
actividades mutuamente benéficas nos domínios
da cinematografia, da rádio e da televisão;

5) Representações de grupos artísticos e de artistas
individuais;

6) Participação em conferências internacionais,
festivais, competições e outros eventos culturais
organizados em ambos os países;

7) Intercâmbio de peritos nos campos da literatura,
dança, música, pintura, escultura, teatro e outras
áreas artísticas;

8) Cooperação nos campos de interesse comum
entre universidades e outras instituições de
ensino superior, assim como entre organizações
culturais;

9) Troca de livros, livros escolares, periódicos e
outro material documental;

10) Cooperação na organização de conferências,
simpósios e pesquisas conjuntas.

Artigo 2.o

As Partes Contratantes encorajarão o intercâmbio de
professores, de professores universitários e de confe-
rencistas, a atribuição de bolsas de estudo e a facilitação
do intercâmbio de estudantes universitários e pós-gra-
duados.

Ambas as Partes Contratantes trocarão também livros
escolares, curricula, assim como materiais relativos à
metodologia pedagógica e educacional.

Artigo 3.o

As Partes Contratantes encorajarão o estudo das lín-
guas portuguesa e croata, respectivamente, nos seus
países.

Artigo 4.o

As Partes Contratantes desenvolverão a cooperação
entre os arquivos públicos, bibliotecas e museus de
acordo com a legislação vigente em cada país.

Artigo 5.o

As Partes Contratantes promoverão o desenvolvi-
mento de contactos entre investigadores de ambos os
países, nas áreas da protecção e conservação do patri-
mónio cultural (monumentos e edifícios históricos) e
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dos bens culturais móveis. Tendo em vista a protecção
do património nacional de cada país, ambas as Partes
tomarão todas as medidas apropriadas em ordem a pre-
venir exportações ilícitas de bens móveis culturais, assim
como a assegurar o seu regresso ao país de origem em
caso de exportação ilegal.

Artigo 6.o

As Partes Contratantes deverão, segundo os objec-
tivos do presente Acordo, encorajar o estabelecimento
de contactos e a cooperação entre instituições, orga-
nizações ou pessoas de ambos os países nos domínios
abrangidos por este Acordo.

Para este fim, as Partes Contratantes encorajarão:

a) A cooperação nas várias áreas da ciência,
incluindo o intercâmbio de cientistas, a imple-
mentação de projectos de pesquisa e desenvol-
vimento conjuntos, a organização de seminários
científicos, de conferências e outras reuniões
científicas, a troca de publicações e de infor-
mação e qualquer outra forma de cooperação
que venha a ser acordada entre as Partes Con-
tratantes ou instituições não governamentais
relevantes de ambos os países;

b) A cooperação no campo da tecnologia especial-
mente apoiando e estimulando a transferência
e o desenvolvimento das novas tecnologias;

c) A cooperação nos domínios da biologia marinha
e tecnologias conexas, assim como a investiga-
ção relativa à protecção ambiental e ecologia
marítima.

Artigo 7.o

De acordo com as convenções e protocolos vincu-
lativos no âmbito da propriedade intelectual, as Partes
Contratantes poderão tornar-se, segundo as leis e regu-
lamentos respectivos, detentoras legais, em conjunto,
de direitos de propriedade intelectual provenientes de
actividades resultantes do presente Acordo.

Sujeito a prévio acordo mútuo em todos os aspectos
pertinentes, as Partes Contratantes poderão registar
direitos de propriedade industrial de acordo com as res-
pectivas leis da propriedade industrial e estabelecer
direitos de autor segundo as respectivas leis reguladoras
dos direitos de autor.

Artigo 8.o

As Partes Contratantes deverão apoiar o reconhe-
cimento recíproco de diplomas, títulos e graus acadé-
micos conferidos pelas suas instituições de ensino supe-
rior, através de acordos separados nos quais as condições
e requisitos das equivalências sejam contemplados.

Artigo 9.o

Cada Parte Contratante deverá apoiar actividades
conjuntas, incluindo o acesso a documentação específica
e o estabelecimento de comissões mistas, tendo em vista
a correcta apresentação da história, da geografia, da
cultura e do desenvolvimento económico e social do
seu país, nos manuais escolares, programas universitá-
rios, enciclopédias e outras publicações editadas no
outro país.

Artigo 10.o

As Partes Contratantes promoverão activa coopera-
ção no seio da UNESCO e outras organizações inter-
nacionais nos domínios da cultura, da educação e da
ciência.

Artigo 11.o

As Partes Contratantes encorajarão a cooperação
entre as agências noticiosas e organizações de imprensa
dos dois países, os contactos directos entre editores de
jornais e periódicos, assim como o intercâmbio de jor-
nalistas e correspondentes de imprensa.

Artigo 12.o

As Partes Contratantes encorajarão a participação de
representantes das áreas da rádio e televisão em com-
petições, festivais, congressos internacionais, etc., que
poderão ser organizados em Portugal e na Croácia.

As Partes Contratantes contribuirão para a expansão
dos contactos e cooperação entre as organizações da
rádio e televisão estatais, de acordo com a legislação
aplicável em cada país.

Artigo 13.o

As Partes Contratantes encorajarão a cooperação nos
campos do desporto e da educação física. Procurarão
estabelecer contactos directos e estreita cooperação
entre as respectivas autoridades desportivas. O conteúdo
e detalhes desta cooperação serão decididos directa-
mente entre as autoridades acima mencionadas.

Artigo 14.o

As Partes Contratantes encorajarão os contactos entre
os jovens e a cooperação directa entre as organizações
de juventude dos dois países.

Artigo 15.o

De acordo com o disposto nas leis e regulamentos
em vigor no seu território, cada Parte Contratante atri-
buirá à outra todas as facilidades razoáveis para a
entrada, estada e saída de pessoas e para a importação
do material e equipamento necessários para levar a cabo
os programas e intercâmbios que poderão ser estabe-
lecidos conforme às disposições deste Acordo.

Artigo 16.o

As Partes Contratantes poderão criar centros cultu-
rais nas suas respectivas capitais, sendo o estatuto legal
e as condições de organização e de funcionamento esta-
belecidos através de acordo especial intergovernamen-
tal.

Artigo 17.o

O presente Acordo não exclui a possibilidade de esta-
belecimento de outras formas de cooperação bilateral
noutros domínios relacionados com este Acordo ou que
correspondam aos seus objectivos.

Artigo 18.o

As Partes Contratantes acordaram em constituir uma
comissão mista encarregada de facilitar a implemen-
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tação do presente Acordo, de discutir as questões que
a aplicação deste Acordo possa suscitar e de elaborar
todas as recomendações necessárias para o cumprimento
dos seus objectivos.

A comissão mista será constituída por igual número
de representantes das duas Partes Contratantes e reu-
nir-se-á, quando for considerado apropriado, por acordo
mútuo, alternadamente em Portugal e na Croácia.

Artigo 19.o

Este Acordo não poderá prejudicar de qualquer
forma os direitos e obrigações resultantes de existentes
ou futuros acordos bilaterais ou multilaterais e não pro-
duzirá efeitos sobre os direitos e obrigações das Partes
derivados da participação em acordos ou tratados inter-
nacionais de que possam vir a ser parte.

Artigo 20.o

O presente Acordo entrará em vigor na data da última
notificação do cumprimento das formalidades consti-
tucionais exigidas em cada Parte Contratante.

Artigo 21.o

Este Acordo vigorará por um período de cinco anos.
Depois disso, será automaticamente renovado por perío-
dos sucessivos de cinco anos, a menos que seja denun-
ciado por escrito, através dos canais diplomáticos, por
qualquer das Partes, seis meses antes de expirar cada
período.

Em caso de denúncia deste Acordo e por força do
disposto neste artigo, cada programa de intercâmbio,
entendimento ou projecto em curso com base nas cláu-
sulas deste Acordo permanecerá válido até à sua
conclusão.

Cada Parte Contratante poderá requerer, por escrito,
a emenda da totalidade ou parte do presente Acordo.
Qualquer emenda que tenha sido acordada pelas Partes
Contratantes entrará em vigor segundo as disposições
do artigo 20.o do presente Acordo.

Em fé do que os abaixo assinados, estando devida-
mente autorizados, assinaram o presente Acordo.

Feito em Lisboa, aos 14 de Abril de 1998, em dois
exemplares originais nas línguas portuguesa, croata e
inglesa, sendo todos os textos igualmente autênticos.
Em caso de divergência de interpretação, prevalecerá
o texto em língua inglesa.

Pela República Portuguesa:

Luís Filipe Marques Amado.

Pela República da Croácia:

Bozo Biskubic.

AGREEMENT BETWEEN THE PORTUGUESE REPUBLIC AND THE
REPUBLIC OF CROATIA ON CO-OPERATION IN THE FIELDS OF
CULTURE, EDUCATION AND SCIENCE.

The Portuguese Republic and the Republic of Croatia
(hereinafter the Contracting Parties):

Desiring to develop co-operation between the two
countries in the fields of culture, education and
science;

Convinced that such co-operation will contribute
to better mutual understanding and enhance-
ment of relationship at different levels;

Resolved to respect the principles of the Helsinky
Final Act of the Conference on Security and
Co-operation in Europe and the Paris Charter
for a New Europe:

have agreed as follows:

Article 1

The Contracting Parties shall encourage and facilitate,
on the basis of mutual benefit, exchanges and co-ope-
ration between the two countries in the fields of culture,
education, science and technology and provide appro-
priate opportunities for contacts and joint activities
between the organizations, institutions and persons
active in these fields.

The Contracting Parties shall encourage the com-
petent bodies and institutions of their respective coun-
tries to consider activities that may include among
others:

1) Exchange of exhibitions and other displays of
cultural, educational and documentary nature
as well as information on the life, natural con-
ditions and history of each other’s country;

2) Translation and publication of artistic, literary
and scientific work produced in the other
country;

3) Presentation of plays and musical compositions
of the other country;

4) Distribution and screening of feature, documen-
tary and educational films of the other country
as well promotion of other mutually beneficial
activities in the fields of cinematography, radio
and television;

5) Performances of artistic groups and individual
artists;

6) Participation in international conferences, fes-
tivals, competitions and other cultural events
organized in both countries;

7) Exchange of experts in the fields of literature,
dance, music, painting, sculpture, theatre and
other areas of the arts;

8) Co-operation in the fields of common interest
between universities and other institutions of
higher education, as well as between cultural
organizations;

9) Exchange of books, text-books, periodicals and
other documentary material;

10) Co-operation in the organization of joint research,
conferences and symposia.

Article 2

The Contracting Parties shall encourage the exchange
of teachers, professors and lecturers, the granting of
scholarships and the facilities of exchange of undergrad-
uate and postgraduate students.

Both Contracting Parties shall also exchange text-
books, curricula as well as pedagogical and educational
methodology materials.

Article 3

The Contracting Parties shall encourage the study of
the Portuguese and Croatian languages respectively in
their countries.
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Article 4

The Contracting Parties shall develop co-operation
between the public archives, libraries and museums
according to the legislation valid in either country.

Article 5

The Contracting Parties shall promote the develop-
ment of contacts between researchers of both countries,
in the fields of protection and preservation of cultural
heritage (monuments and historical buildings) and mo-
vable cultural property. As to protection of national heri-
tage of each country both Parties shall take all appro-
priate measures in order to prevent illicit export of mo-
vable cultural goods as well as to ensure their return
to the country of origin in case of illicit export.

Article 6

The Contracting Parties shall, in accordance with the
aims of this agreement, encourage the establishment
of contacts and co-operation between institutions,
organizations or persons in both countries in the fields
covered by this Agreement.

To this end, the Contracting Parties shall encourage:

a) Co-operation in various fields of science, includ-
ing the exchange of scientists, the implemen-
tation of joint research and development pro-
jects, the organization of joint scientific sem-
inars, conferences and other scientific meetings,
the exchange of publications and information
and any other form of co-operation which may
be mutually agreed upon between the Contract-
ing Parties or relevant non-governmental insti-
tutions in both countries;

b) Co-operation in the field or technology, espe-
cially supporting and encouraging the transfer
and development of new technologies;

c) Co-operation in the fields of marine biology and
related technologies as well as research to envir-
onmental protection and ecology of the sea.

Article 7

In accordance with binding international conventions
and agreements in the field of intellectual property, the
Contracting Parties may become, within their respective
laws and regulations, joint legal owners of intelectual
property rights resulting from the activities arising out
of this agreement.

Subject to prior mutual agreement on all relevant
aspects, the contracting parties may register industrial
property rights in accordance with their respective indus-
trial property laws and, denote copyrights in accordance
with their copyrights laws.

Article 8

The Contracting Parties shall support reciprocal rec-
ognition of diplomas, titles and academic degrees awar-
ded by their higher educational institutions, by means
of entering into separate agreements in which the con-
ditions and requirements for equivalence will be stated.

Article 9

Each Contracting Party shall support joint activities
including access to the specific documentation and the
establishment of joint commissions for the correct pre-
sentation of the history, geography, culture, social and
economic development of its country in the school text-
books, university programmes, encyclopaedias and other
publications published in the other country.

Article 10

The Contracting Parties shall promote active co-ope-
ration within UNESCO and other international organ-
izations in the fields of culture, education and science.

Article 11

The Contracting Parties shall encourage co-operation
between the news agencies and press organizations of
the two countries, direct contacts between publishers
of newspapers and periodicals as well as the exchange
of journalists and press correspondents.

Article 12

The Contracting Parties shall encourage the partici-
pation of representatives in the radio-television area in
international competitions, festivals, congresses, etc.,
that could be organized respectively in Portugal and
Croatia.

The Contracting Parties shall contribute to the expan-
sion of contacts and co-operation between the public
radio and television organizations according to the le-
gislation valid in either country.

Article 13

The Contracting Parties shall encourage co-operation
in the fields of sport and physical education. They will
to establish direct contacts and close cooperation
between their respective sports authorities. The contents
and details of this co-operation will be decided upon
directly between the above mentioned authorities.

Article 14

The Contracting Parties shall encourage contacts
between young people and direct co-operation between
youth organizations of the two countries.

Article 15

Within the terms of the laws and regulations in force
in its territory, each Contracting Party shall grant to
the other every reasonable facility for the entry, stay
and departure or persons, and for the importation of
the material and equipment necessary for carrying out
the programmes or exchanges which may be established
in accordance with this agreement.

Article 16

The Contracting Parties may establish mutually cul-
tural centres in their respective capitals, the legal status
and the terms of organization and functioning of which
will be regulated by a special interstate agreement.
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Article 17

The present agreement does not exclude the possi-
bility of establishing other forms of bilateral co-ope-
ration in other fields related to it or corresponding to
its objectives.

Article 18

The Contracting Parties agree to establish a joint com-
mission to facilitate the implementation of this agree-
ment, to discuss the issues that might arise from the
application of this agreement and to take all the nec-
essary recommendations for the achievement of its
objectives.

The joint commission, consisting of equal number of
representatives from both Contracting Parties, shall
meet when considered appropriate by mutual agree-
ment, alternatively in Portugal and Croatia. This joint
commission may, whenever necessary, establish working
groups.

Article 19

This agreement shall not in any way prejudice the
rights and obligations of existing and future bilateral
or multilateral agreements and shall have no effect on
the rights and obligations of the Parties derived from
such agreements or other international agreements to
which they may or will be a party.

Article 20

This agreement shall enter into force at the date of
the last notification of the accomplishment of each party’s
constitutional requirements.

Article 21

This agreement shall remain in force for a period
of five years. It shall thereafter be automatically renewed
for a successive period of five years unless denounced
in writing through diplomatic channels by either Party
six months prior to the expiry of any one period.

In case of denounciation of this agreement and in
accordance with the provisions of this article, each pro-
gramme of exchange, understanding or project initiated
on the basis of this agreement and still in progress, shall
remain valid until its completion.

Each Contracting Party may request in writing amend-
ment of all or parts of this agreement. Any amendment
which has been agreed to by the Contracting Parties
shall enter into force in accordance with article 20 of
the present agreement.

In witness whereof, the undersigned, duly authorized,
have signed this agreement.

Done at Lisbon on the 14th April 1998 in two original
copies in the Portuguese, Croatian and English langua-
ges, all texts being equally authentic. In case of diver-
gency of interpretation, the text in the english language
shall prevail.

For the Portuguese Republic:

Luís Filipe Marques Amado.

For the Republic of Croatia:

Bozo Biskubic.

UGOVOR IZME-DU PORTUGALSKE REPUBLIKE I REPUBLIKE
HRVATSKE O SURADNJI NA PODRUCJU KULTURE, PROSVJETE

v

I ZNANOSTI.

Portugalska Republika i Republika Hrvatska (u daljn-
jem tekstu: Ugovorne stranke):

U vzelji za razvijanjem suranje izmectu dviju zemalja
na podruvcju kulture, prosvjete i znanosti;

Uvjerene da će takva suradnja pridonijeti boljem
uzajamnom razumijevanju i inaprectenju odnosa
na razlivcitim razinama;

Odluvcne povstovati navcela Helsinvskog zavrvsnog
dokumenta Konferencije o sigurnosti i suradnji
u Europi i Parivske povelje za Novu Europu:

sporazumjele su se kako slijedi:

Clanak 1.
v

Ugovorne stranke će na uzajamnu dobrobit poticati
i omogućavati razmjenu i suradnju izmectu dviju zemalja
na podruvcju kulture, prosvjete, znanosti i tehnologije,
te pruvzati odgovarajuće pogodnosti za kontakte i zajed-
nivcko djelovanje izmectu organizacija, ustanova i osoba
djelatnih na tim podruvcjima.

Ugovorne stranke poticat će nadlevzna tijela i ustanove
svojih zemalja na razmatranje aktivnosti koje, uz ostalo,
mogu obuhvaćati:

1) Razmjenu izlovzbi i drugih priredbi kulturne,
prosvjetne i dokumentarne naravi, kao i infor-
macija o vzivotu, prirodnim uvjetima i povijesti
druge zemlje;

2) Prevoctenje i objavljivanje umjetnivckih, knjivzev-
nih i znanstvenih djela nastalih u drugoj zemlji;

3) Izvoctenje kazalivsnih predstava i glazbenih djela
druge zemlje;

4) Distribuciju i prikazivanje igranih, dokumentar-
nih i obrazovnih filmova druge zemlje kao i
unaprectivanje drugih uzajamno korisnih aktiv-
nosti na produvcju kinematografije, radija i
televizije;

5) Predstave umjetnivckih grupa i umjetnika poje-
dinaca;

6) Sudjelovanje na mectunarodnim konferencijama,
festivalima, natjecanjima i drugim kulturnim
dogactanjima koja se organiziraju u objema
zemljama;

7) Razmjenu struvcnjaka na produvcju knjivzevnosti,
baleta, glazbe, slikarstva, kiparstva, kazalivsta i
drugim podruvcjima umjetnosti;

8) Suradnju na podruvcjima od zajednivckog interesa
izmectu sveuvcilivsta i drugih visokovskolskih usta-
nova, kao i izmedu kulturnih organizacija;

9) Razmjenu knjiga, udvzbenika, vcasopisa i drugog
dokumentacijskog materijala;

10) Suradnju u organiziranju zajednivckih istravzi-
vanja, konferencija e simpozija.

Clanak 2.
v

Ugovorne stranke poticat će razmjenu nastavnika,
profesora i lektora, dodjelu stipendija te će omogućavati
razmjenu dodiplomskih i poslijediplomskih studenata.
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Obje će ugovorne stranke takoder razmjenijivati udvz-
benike, nastavne programe kao i literaturu s podruvcja
pedagogije i metodologije obrazovanja.

Clanak 3.
v

Ugovorne stranke uzajamno će poticati uvcenje por-
tugalskog i hrvatskog jezika u svojim zemljama.

Clanak 4.
v

Ugovorne stranke razvijat će suradnju izmectu drvzav-
nih arhiva, knjivznica i muzeja u skladu s vavzećim zako-
nima u svakoj od zemalja.

Clanak 5.
v

Ugovorne stranke promicat će razvoj kontakata
izmectu istravzivavca dviju zemalja u podruvcju zavstite i
ovcuvanja kulturne bavstine (spomenika i povijesnih grac
tevina) i pokretne kulturne imovine. Radi zavstite nacio-
nalne bavstine svake od zemalja, obje će stranke poduzeti
sve prikladne mjere kako bi se sprijevcio nezakonit izvoz
pokretnih kulturnih dobara te osiguralo njihovo vraćanje
u zemlju podrijetla u sluvcaju nezakonitog izvoza.

Clanak 6.
v

Ugovorne stranke će, sukladno ciljevima ovog Ugo-
vora, poticati uspostavljanje kontakata i suradnje izmectu
ustanova, organizcija ili osoba obiju zemalja na podruvc-
jima koja obuhvaća ovaj ugovor.

U tom cilju Ugovorne stranke poticat će:

a) Suradnju na raznim podruvcjima znanosti, uklj-
vcujući razmjenu znanstvenika, provedbu zajed-
nivckih istravzivavckih i razvojnih projekata, orga-
niziranje zajednivckih znanstvenih seminara,
konferencija i drugih znanstvenih skupova,
razmjenu publikacija i informacija i sve ostale
oblike suradnje o kojima će se Ugovorne stranke
ili pojedine relevantne nevladine institucije
obiju zemalja naknadno dogovoriti;

b) Suradnju na podruvcju tehnologije, posebno poma-
vzući i potivcući prijenos i razvoj novih tehnologija;

c) Suradnju na podruvcju biologije mora i pripa-
dajućih tehnologija kao i istravzivanja u svezi zavs-
tite okolivsa i ekologije mora.

Clanak 7.
v

Sukladno prihvaćenim mectunarodnim konvencijama
i sporazumima u podruvcju intelektualnog vlasnivstva,
Ugovorne stranke u okviru svojih vavzećih zakona i pro-
pisa, mogu postati zajednivcki titulari prava intelektual-
nog vlasnivstva kao rezultat aktivnosti iz ovog Ugovora.

Ugovorne stranke, podlijevzući prethodnom obostra-
nom sporazumu o svim relevantnim aspektima, mogu
registrirati prava industrijskog vlasnivstva sukladno svo-
jim zakonima o industrijskom vlasnivstvu, a autorska
prava oznavciti prema svojim zakonima o autorskom
pravu.

Clanak 8.
v

Ugovorne stranke poticat će uzajamno priznavanje
diploma, titula i akademskih stupnjeva vsto ih dodjeljuju

njihove obrazovne i visokovskolske ustanove, zakljuvcivan-
jem posebnih ugovora kojima će se utvrditi uvjeti i
potrebe za njihovom ekvivalencijom.

Clanak 9.
v

Ugovorne stranke pruvzit će potporu zajednivckim
aktivnostima, ukljuvcujući stavljanje na raspolaganje
odrectenog dokumentacijskog materijala i osnivanje
zajednivckih komisija za pravilno prikazivanje povijesti,
zemljopisa, kulture i druvstveno-ekonomskog razvoja
obje zemlje u vskolskim udvzbenicima, sveuvcilivsnim pro-
gramima, enciklopedijama i ostalim publikacijama
objavljenim u drugoj zemlji.

Clanak 10.
v

Ugovorne stranke poticat će aktivnu suradnju u okviru
UNESCO-a i drugih mectunarodnih organizacija na
podruvcju kulture, prosvjete i znanosti.

Clanak 11.
v

Ugovorne stranke poticat će suradnju izmedu nov-
inskih agencija i tiskovnih organizacija, izravne kontakte
izmectu nakladnika novina i vcasopisa, kao i razmjenu
novinara i novinskih dopisnika dviju zemalja.

Clanak 12.
v

Ugovorne stranke poticat će sudjelovanje predstav-
nika radio-televizije u mectunarodnim natjecanjima, fes-
tivalima, kongresima i drugdje, organiziranim u Por-
gualu odnosno Hrvatskoj.

Ugovorne stranke pridonosit će provsirenju kontakata
i suradnje izmectu javnih radio i televizijskih organizacija
u skladu s vavzećim zakonima u dvjema zemljama.

Clanak 13.
v

Ugovorne stranke poticat će suradnju na podruvcju
vsporta i tjelesnog odgoja te nastojati uspostaviti izravne
kontakte i blisku suradnju izmectu svojih vsportskih
nadlevstava. Ova nadlevstva izravno će odluvcivati o sadr-
vzaju i pojedinostima takve suradnje.

Clanak 14.
v

Ugovorne stranke poticat će kontakte izmectu mladih
i izravnu suradnju izmectu organizacija mladevzi dviju
zemalja.

Clanak 15.
v

Svaka ugovorna stanka će, u okviru zakona i propisa
vavzećih na svom teritoriju, pruvzati drugoj ugovornoj
stranki razumne pogodnosti za ulazak, boravak i odlazak
osoba, kao i za uvoz materijala i opreme potrebne za
provedbu programa ili razmjena uspostavljenih u skladu
s ovim ugovorom.

Clanak 16.
v

Ugovorne stranke mogu uzajamno osnovati kulturne
centre u svojim glavnim gradovima; status te uvjeti orga-
niziranja i djelovanja svakog pojedinog kulturnog centra
bit će regulirani posebnim mectudrvzavnim ugovorom.
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Clanak 17.
v

Ovaj ugovor ne iskljuvcuje mogućnost uspostavljanja
i drugih oblika bilateralne suradnje koji nisu sadrvzani
u ugovoru ali su u skladu s njegovim ciljevima.

Clanak 18.
v

Ugovorne stranke suglasne su da u svrhu provedbe
ovog ugovora ustanove zajednivcko povjerenstvo koje će
razmatrati sva sporna pitanja koja se mogu pojaviti u
primjeni ovog Ugovora i donositi sve preporuke
potrebne za izvrvsenje ciljeva ovog Ugovora.

Zajednivcko povjerenstvo imat će jednak broj predstav-
nika sa obje ugovorne stranke, a sastanke će dogovoriti
kad će smatrati potrebnim, naizmjence u Portugalu i
Hrvatskoj. Ako se ukavze potreba zajednivcko povjer-
enstvo movze osnivati radne skupine.

Clanak 19.
v

Ovaj Ugovor ni u kom sluvcaju ne smije prejudicirati
prava i obveze u postojećim i budućim bilateralnim i
multilateralnim ugovorima te ne smije utjecati na prava
i obveze Ugovornih stranaka koji proizlaze iz takvih ili
drugih mectunarodnih ugovora kojima mogu ili će
pristupiti.

Clanak 20.
v

Ovaj ugovor stupa na snagu na dan kada ugovorne
stranke izvijeste jedna drugu zadnjom notifikacijom o

ispunjenju svih svojih ustavnih obveza za njegovo stu-
panje na snagu.

Clanak 21.
v

Ovaj ugovor ostaje na snazi za razdoblje od pet god-
ina, a nakon toga prevsutno se produljuje za naredno
petogodivsnje razdoblje sve dok ga druga stranka pismeno
ne otkavze diplomatskim putom, vsest mjeseci prije isteka
pojedinog petogodivsnjeg razdoblja.

U sluvcaju otkazivanja ovog ugovora u skladu s odred-
bama ovog vclanka, svaki program razmjena, dogovor
ili projekt zapovcet na temelju ovog ugovora, a koji je
jovs uvijek u tijeku, vavzit će do njegova dovrvsenja.

Svaka ugovorna stranka movze zatravziti pismenim
putem izmjenu cijelog ugovora ili njegovih dijelova.
Svaka izmjena koju dogovore ugovorne stranke stupa
na snagu u skladu s odredbama vclanka 20. ovog Ugovora.

U potvrdu gore iznijetog ovlavsteni potpisnici potpisali
su ovaj Ugovor.

Zakljuvceno u Lisabonu dana 14 . . . 1998 u dva izvor-
nika na portugalskom, hrvatskom i engleskom jeziku,
s tim da su sva tri teksta jednako vjerodostojna. U sluvcaju
razlivcitog tumavcenja prevagu ima engleski tekst.

Za Portugalsku Republiku:

Luís Filipe Marques Amado.

Za Republiku Hrvatsku:

Bozo Biskubic.


